
Além de proteger Israel governo Bush quer evitar precedente para indenizações 

aziam on erência so re ra 
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Começa-hoje na África do Sul a 
polêmica conferência da ONU so-. 
bre !racismo. O encontro foi par 

 esvaziado pela, recusa 
dos SUA em enviar uma delég -a 
ção:cle alto nível e.é Vítima ainda 
do Conflifo entre árabes e 
ensés EsPerá-se pouco 

concreto' além de uma condena-
ção« de várias formas de racismO, 
incluindo! a prática do trabalho 
escravo nos dias de hoje. 

Á 'reunião vai até .77 de-setem-
bro; cid b na ade de urban. O se- , 
çretário,cle Estado dos EUA, Colin 
Powell,:anunCiadd. inicialmente 

como chefe da delegação ameri-
cana, não estará presente. Oficial-
inente,sua ausência é uma reação 
àpossibilidade de a reunião igua-
lar sionismo a racismo. Estados 
árabes, pressionám para que o co-
municado oficial condene ações 
de Israel contra palestinos. 

Eni vez de. Powell, os EUA envia-
ram uma delegação de médio es-
calão -do Departamento de Estado. 
Dependendo do conteúdo do do-
cnmento final, ele não será endos-
sado por Washington.'  

Além dos ataques a Israel, os 
EUA também estão preocupados 
com a possibilidade de a conferên-
cia resultar num texto favorável ao 
pagamento de reparações pela es- 

cravidão aos negros, e mesmo em 
um pedido de desCulpas formal 
em relação à escravidão. 

Alguns diplomatas acreditam 
que a ação pró-Israel dos EUA 'é um 
modo conveniente de Washington 
evitar discussões sobre a eScravi-
dão que 'poderiam ter conseqüên-
cias políticas, legais 'e financeiras 
no longo prazo. "Para os EUA a 
questão da escravidão é muito 
mais importante:Urael é uma cor-
tina de fninaça", disse um diplo-
mata ao jornal"Financial Times". 

O documento final da conferên-
cia não tem força de lei, mas pode-
ria ser o primeiro passo para ações 
legais por indenizações. Mesmo 
um pedido de desculpas formal  

pela escravidão não seria bem re-
cebido pela ala mais conservadora 
do Partido Republicano, do presi-
dente George W. Bush, 

A África do Sul espera que o do-
cumento final da reunião ao me-
nos admita o dano causado à 
África pela escravidão, o que po-
deria abrir espaço para o aumen-
to dá ajuda externa ao continente 
e iniciativas de perdão da dívida 
externa dos países mais pobres. 

"A conferência não Vai ter o mes-
mo impacto sem a participação 
dos EUA', disse Joe Feagin, profes-
sor de sociologia da Universidade 
da Flóridae autor de mais de 30 li-
vros sobre relações raciais nos 
EUA. Segundo ele,‘o episódio mos- 

tra uma queda de prestígio do Se-
cretário de Estado Powell dentro 
do governo Bush. "Ele está ficando 
com uma imagem de vendido, co-
mo se estivesse submetendo:•se aos 
interesses dos brancos." 

Powell, que é negro, representa 
a ala "liberal" da política externa 
do governo Bush, em oposição à 
também negra Condolezza Rice, 
assessora de segurança nacional, e 
ao secretário de Defesa, Donald 
Rumsfeld, mais conservadores. 

Feagin diz que o comportamen-
to do governo em relação à confe-
rência pode 'prejudicar sua ima-''  
gem junto à comunidade negra 
americana, mas admite que even-
tuais conseqüências eleitorais pa- 

i"'  

;-3 
ra Bush serão praticamente nulas 
já que só 1% dos negros votaram 
nele na última eleição. ' ' 

O professor acredita também 
que ;a ausência de Powell é mais :  
um episódio que ilustra o cres-:;, 
tente isolamento dos EUA em,  
sua política externa. 

Desde o início do governo Bush, 
os EUA se retiraram do Protocolo 
de Kyoto, anunciaram que deixa-
rão o tratado que proíbe a constru-

' Cão de defesas antinüsseis e se re-
cusaram a regulamentar acordo 
contra armas biológicas. "Não po-
deinos nos comportar corno o me-
ninolque é o.dono.da'bola e decide 
acabar 'com o  jogo", comparouY: 
Feagin. (Com Financial Times) 


